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RESUMO 

O presente artigo tem por objetivo mostrar o diálogo entre Júpiter Elício (o deus 

que vem do alto) e Numa Pompílio (o segundo rei de Roma). Utilizaremos, particu-

larmente, os versos 329-356, em dísticos elegíacos (hexâmetros e pentâmetros), retira-

dos do Terceiro Livro dos Fastos (calendário poético), do mês de março dedicados ao 

culto de Marte, pai mitológico de Rômulo e Remo. Este poema foi escrito pelo sulmo-

nense Públio Ovídio Nasão (Publius Ovidius Naso, em latim), na maturidade. 

Palavras-chave: Fastos. Ovídio. Século de Augusto. 

 

Se acaso existe alguém que a dor não saiba ultrapassar e 
que do amor nada conheça, então jamais compreenderá a 

força da poesia ovidiana, onde dor e prazer, ausência e pre-

sença se enlaçam com uma habilidade poética que faz des-

pontar da poesia uma verdadeira força consoladora. 

Confessa Ovídio em Tristia 4.10.103-108: 

Indignata malis mens est succumbere seque 
Praestitit inuictam uiribus usa suis; 

Oblitusque mei ductaeque per otia uitae 

Insolita cepi temporis arma manu 
Totque tuli terra casus pelagoque quot inter 

Occultum stellae conspicuumque polum. 

A minha mente recusou-se a sucumbir aos males 
E elevou-se invencível empregando as suas forças; 

E esquecendo-me de mim próprio e da vida levada pelo ócio 

Tomei com mãos desacostumadas a força do tempo 
E afrontei tantos perigos, pela terra e pelo mar 

Como estrelas há entre o firmamento visível e invisível. 

(ABREU, 2002, p. 78) 

 

1. Introdução 

O presente artigo tem por objetivo mostrar o diálogo entre Júpiter 

Elício (o deus que vem do alto) e Numa Pompílio (Numa Pompilius, em 

latim), o segundo rei de Roma, nascido no dia da fundação de Roma, in-
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trodutor do culto de Jupiter Elicius em Roma, segundo Pierre Grimal, 

2000). Utilizaremos, particularmente, os versos 329-356, em dísticos 

elegíacos (hexâmetros e pentâmetros), retirados do Terceiro Livro dos 

Fastos (calendário poético), do mês de março, dedicado ao culto de Mar-

te, pai mitológico de Rômulo (que, segundo a lenda, fundou Roma e se 

tornou seu primeiro rei) e Remo. Era também o mês das Matronas (Ma-

tronalia), destacados nos versos 167-258 – 1º de março, festas destinadas 

às mulheres casadas e das festas em homenagem à deusa Juno Lucina. 

Este poema foi escrito pelo poeta sulmonense, Públio Ovídio Nasão (em 

latim, Publius Ovidius Naso), na maturidade. 

O texto latino foi retirado da obra OVIDE. Les Fastes. Traduction 

nouvelle. Introduction. Notes et texte établis par Emile Ripert. Paris: 

Librairie Garnier Frères, [s/d.]. 

 

2. Análise do texto 

O corpus analisado em nosso artigo inicia no verso 329 do Tercei-

ro Livro dos Fastos. Nos versos utilizados para este artigo (329-356) o 

poeta Ovídio nos relata o diálogo entre Júpiter Elício e Numa Pompílio 

sobre o aparecimento do altorum rexque paterque deum, verso 334 ao 

rei-sacerdote Numa Pompílio, num diálogo surrealista a respeito de um 

ritual exigido pelo rei sabino para que fosse destacado o seu caráter sábio 

e audacioso e, para este fim, Numa Pompílio luta até o fim para obter do 

próprio Júpiter, de manhã, crastinus (adjetivo) verso 345, e crastina, ver-

so 352 a prova concreta de sua soberania e fidelidade ao deus dos raios e 

dos trovões com a ajuda dos sálios (os sacerdotes de Marte) como pode-

mos observar através dos verbos parebimus, verso 339 e credemus, verso 

351. Nota-se que o hexâmetro dactílico inicia com o verbo constat, verso 

329, na sua forma impessoal, o qual coloca o poeta como narrador onis-

ciente, relatando os fatos na terceira pessoa. Ele conhece tudo sobre os 

personagens, sabe também o que se passa no intimo dos personagens, 

conhece suas emoções e pensamentos sem se incluir nos fatos Corda mi-

cant regis: totoque e pectore sanguis / Fugit; / et hirsutae deriguere co-

mae, versos 331-332; et dubio terruit ore virum, verso 338; Ille redit lae-

tus, verso 349. A forma verbal constat, verso 329; é completado por ora-

ções objetivas diretas Aventinae tremuisse cacumia silva / Terraque sub-

sedit pondere pressa Jovis, versos 329-330. 

Nos versos iniciais da narrativa, nota-se a imensa plasticidade com 

que o poeta narra a aparição do deus Júpiter, no monte Aventino, uma 
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das sete colinas que cercam Roma (Capitólio, Célio, Palatino, Quirinal, 

Viminal e Esquilino). A cena descrita se deu de forma apavorante para 

Numa Pompílio, simbolizada por verbos e vocábulos utilizados pelo nar-

rador: tremuisse, verso 329; subsedit, pondere / pressa, verso 330. 

O poeta-narrador nos relata o pedido de Numa Pompílio que, res-

tabelecido da aparição prodigiosa Ut rediit animus, verso 333, solicita 

que Júpiter lhe mostre Da certa piamina, dixit, verso 333 a forma correta 

do sacrifício, para que possa obter a dádiva pedida quod petitur, verso 

336. 

Nos versos 335 e 336, há adjetivos que caracterizam o cuidado 

dispensado ao donaria, verso 335 do deus pai e rei dos deuses superiores 

manibus... puris, verso 333 e que o pedido deve ser suplicado rogat, ver-

so 336 com pia lingua, verso 333. 

O vocábulo empregado para Júpiter, por Numa Pompílio, é pater, 

verso 334 – título de respeito dado aos deuses pois, o deus dos deuses, 

por excelência, é o soberano do panteão romano na mitologia latina. O 

discurso direto de Numa Pompílio se estende do verso 333 ao 336. 

Fluminis, pentâmetro 334, ao qual Numa Pompílio se refere, são as cha-

mas avermelhadas emitidas por Júpiter, o deus dos raios e dos trovões, 

em sua aparição. 

No verso 338, em pentâmetro, o narrador nos coloca diante da di-

cotomia mortal versus imortal ao relatar que Júpiter, por ser um deus, 

aterrorizou –terruit o homem – virum, o mortal. O vocábulo – vir, com a 

mesma acepção aparece no verso 344. 

Júpiter, o pai biológico dos deuses superiores, concede o pedido 

solicitado quod petitur, verso 336; mas em troca impõe uma atitude do 

solicitante, através do imperativo do verbo caedo,-is,ere: caede que car-

rega uma semântica de violência e força – caede caput, verso 339 , verbo 

que aparecerá em gerundivo no verso 340- caedenda est -que deve ser 

cortada. 

No verso 341, em hexâmetro, Ovídio lança mão de sinédoque, 

quando subentende o termo caput caede do genitivo Hominis. 

Na fala de Numa Pompílio, verso 342, o substantivo anima, em 

acusativo singular, e o imperativo estão subentendidos, por conta da mé-

trica, no genitivo Piscis, -caede animam Piscis. 

O tempo da ação de Júpiter é fixada no texto pelos adjetivos cras-
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tinus, no masculino, verso 345 e crastina, feminino, verso 352, derivados 

do advérbio cras- amanhã, quando o pai de todos os deuses desce do 

monte Capitólio para o monte Aventino registra... protulerit cum totum 

crastinus orbem, verso 345 ... en, audi crastina quisquis ades, verso 352. 

Cynthius, versos 346 e 353, é alusão a Apolo, filho de Júpiter e 

Latona, venerado no monte Cinto, na ilha de Delos. Segundo Pierre Gri-

mal, 2000, p. 32-33, é um deus que pertence à segunda geração dos 

olímpicos, tem o loureiro, ou dafne, em grego, como a árvore que lhe é 

consagrada. Ele é o deus que conduz o carro do sol através do céu. 

Quiritibus, (quiris,-itis.m.) dativo plural, verso 349, objeto indireto 

de memorat, refere-se ao cidadão romano, união dos romanos com os sa-

binos. 

No diálogo entre os personagens, encontramos orações em discur-

so direto implicando no aparecimento de verbos dicendi: dixit, versos 

333, 339 e 347; inquit, versos 339 e 343; ait, versos 341, 342 e 351. 

Júpiter promete, verso 345: Sed tibi protulerit cum totum crastinus 

orbem / Cynthius e, Numa Pompílio, certo de que receberá do deus as ga-

rantias pedidas pignora, verso 346, com uma língua pia ... pia lingua, 

verso 336, transmite aos Quirites a promessa feita por Júpiter Protulerit 

terris cum totum Cynthius orbem, / Jupiter imperii pignora certa dabit, 

versos 353-4. – que, quando Cíntio tiver revelado toda a sua luz na minha 

terra, Júpiter oferecerá as garantias seguras do meu poder. Numa Pompí-

lio, volta alegre – laetus, verso 349 – com a palavra dada por Júpiter, col-

loquio, verso 344, e aguarda a chegada da manhã. Do mesmo modo que 

Júpiter se apresentou a Numa Pompílio, com a mesma atmosfera digna 

de um poderoso deus, foi levado – fertur, verso 348, aos céus, com agita-

ção, – motum, verso 347, à região superior onde reinam os deuses – 

...ingenti tonitru super aethera motum. Observa-se que, no hexâmetro, 

347, Ovídio utiliza o acusativo grego em alfa aethera que, em uma de 

suas acepções, significa parte superior do céu que contém o fogo. Orbem, 

é empregado como metáfora de luz, clarão, para designar os raios solares. 

Pius,-a,-um, é o adjetivo também utilizado pelo poeta mantuano 

Vergílio ao qualificar Eneias, na Eneida, o Pius Aeneas (4,393), o herói 

que obedece às ordens dos deuses. 

No pentâmetro 336, o poeta registra o adjetivo pius,-a,-um, pia 

lingua. Este adjetivo de origem religiosa, proveniente do verbo piare, é 
empregado no nominativo singular, adjunto adnominal do sujeito para adje-



 

Revista Philologus, Ano 24, N° 72. Rio de Janeiro: CiFEFiL, set./dez.2018                     213 

tivar o substantivo lingua, núcleo do sujeito rogat, confirmado pela métrica. 

O adjetivo pia, verso 336, em pentâmetro foi empregado semanti-

camente pelo mortal e suplicante Numa Pompílio que, com as mãos pu-

ras – manibus ... puris, cumprirá a missão solicitada pelo fulminante Jú-

piter, o deus dos raios que, em sendo um deus, é imortal. 

Observa-se, na composição do Terceiro Fastos, que o poeta Oví-

dio utiliza o vocábulo fides, nos versos 350 e 356 e credemus, verso 351. 

Para os romanos a fides era a palavra dada, o juramento, a promessa so-

lene, a fidelidade. 

No verso 351, quando Numa Pompílio transmite aos quirites as 

palavras proferidas por Júpiter, utiliza o verbo credo-credamus – que, pa-

ra os romanos significava a palavra dada que será cumprida, a própria fides. 

Segundo Pierre Grimal (2000, p. 170), FIDES. (Fides) A deusa 

Fides é, em Roma, a personificação da palavra dada. É representada 

como uma mulher idosa, com os cabelos brancos, mais velha que o pró-

prio Júpiter. Pretendia-se assim marcar que o respeito da palavra é o fun-

damento de toda a ordem social e política. Já Roma, a neta de Eneias, lhe 

consagrava um templo no Palatino. Os sacrifícios eram-lhe oferecidos 

com a mão direita envolvida em tecido branco. 

 

3. O texto latino 

 Constat Aventinae tremuisse cacumina siluae,  

330 Terraque subsedit pondere pressa Jouis:  
 Corda micant regis: totoque e pectore sanguis  

 Fugit et hirsutae deriguere comae.  

 Ut rediit animus: “Da certa piamina, dixit,  
 Fulminis; altorum rexque paterque deum,  

335 Si tua contigimus manibus donaria puris,  

 Hoc quoque, quod petitur, si pia lingua rogat.”  
 Adnuit oranti: sed verum ambage remota  

 Abdidit, et dubio terruit ore virum: 

 “Caede caput”, dixit. Cui rex: “Parebimus”, inquit, 
340 Caedenda est hortis eruta cepa meis.” 

 Addidit hic: “Hominis”. – “Summos, ait ille, capillos”.  

 Postulat hic animam; cui Numa: “Piscis”, ait.  
 Risit; et: “His, inquit, facito, mea tela procures,  

 O vir colloquio non abigende meo.  

345 Sed tibi, protulerit cum totum crastinus orbem  
 Cynthius, imperii pignora certa dabo”. 

 Dixit, et ingenti tonitru super aethera motum  

 Fertur, adorantem destituitque Numam.  

http://agoraclass.fltr.ucl.ac.be/concordances/ovide_fastesIII/precise.cfm?txt=Constat
http://agoraclass.fltr.ucl.ac.be/concordances/ovide_fastesIII/precise.cfm?txt=tremuisse
http://agoraclass.fltr.ucl.ac.be/concordances/ovide_fastesIII/precise.cfm?txt=cacumina
http://agoraclass.fltr.ucl.ac.be/concordances/ovide_fastesIII/precise.cfm?txt=subsedit
http://agoraclass.fltr.ucl.ac.be/concordances/ovide_fastesIII/precise.cfm?txt=sanguis
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 Ille redit laetus, memoratque Quiritibus acta:  
350 Tarda venit dictis difficilisque fides.  

 “At certe credemur, ait, si verba sequatur  

 Exitus: en, audi crastina, quisquis ades.  
 Protulerit terris cum totum Cynthius orbem,  

 Juppiter imperii pignora certa dabit.” 

355 Discedunt dubii, promissaque tarda videntur,  
 Dependetque fides a veniente die. 

 

4. A tradução 

Consta que as elevações da floresta do monte Aventino tremeram e que a 
Terra abaixou esmagada pelo peso de Júpiter. O coração do rei Numa treme: 

e, de todo o seu peito, o sangue fugiu e os seus cabelos ergueram-se eriçados. 
Quando o seu ânimo voltou, Numa disse: “Mostre, ó Júpiter, as formas corre-

tas de expiação dos raios, ó rei e pai dos deuses superiores. Se tocamos o seu 

santuário com as mãos puras, conceda isto também que é pedido, se uma lín-
gua piedosa o suplica”. Júpiter atendeu ao suplicante, mas ocultou a verdade 

com estranho enigma, e aterrorizou o homem com uma palavra duvidosa: 

“Corte uma cabeça; disse Júpiter. O rei Numa disse-lhe: – “Obedecerei. Uma 
cebola de minha horta deve ser cortada”. Júpiter acrescentou estas palavras: 

“de um homem”. Disse o rei: “As partes mais elevadas do cabelo”. Júpiter so-

licita uma vida. Numa diz-lhe:” de um Peixe”. Júpiter riu e disse: “Faça isto e 

procure meus raios, ó homem, que não deve ser privado de minha resposta. 

Mas, pela manhã, quando Cíntio tiver exibido todo o círculo solar, eu lhe ofe-

recerei as garantias certas do seu poder supremo.” Júpiter proferiu estas pala-
vras e é levado agitado através do céu por um imenso trovão e abandonou 

Numa que o adorava. Numa Pompílio volta alegre e relata os feitos aos Quiri-

tes. A crença em suas palavras chegou tardia e dificilmente. Mas, sem dúvida, 
acreditaremos se o sucesso seguir as palavras proferidas. Amanhã, ouça aqui 

as palavras s quem quer que esteja presente. Quando Cíntio tiver revelado toda 

a sua luz na minha terra, Júpiter oferecerá as garantias seguras do meu poder 
supremo”. Afastam-se os descrentes e as promessas parecem tardias. A fideli-

dade depende do dia que virá. 

 

5. Conclusão 

Segundo Henri Irenee Marrou, 1978, p. 55: “o que sabemos sobre 

a vida de Públio Ovídio Naso e como sabemos? Embora o poeta tenha 

escrito uma variedade de trabalhos, os pesquisadores de literatura latina 

comentam, em geral, que não há uma bibliografia única a seu respeito, 

pois seus dados bibliográficos estão dispersos por sua obra. Desse modo, 

grande parte do que sabemos sobre a vida de Ovídio vem de suas pró-

prias declarações, contidas em seus poemas, ou seja, dos traços que o po-

eta deixou atrás de si e que cabe a nós, historiadores, interpretá-los”. 
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As obras ovidianas que contêm dados de sua biografia, foram es-

critas no exílio (8-17 d.C) como em Tristia, Epistulae Ex Ponto e Ibis. 

No corpus da obra Tristi, IV, X, 3-6 o poeta sulmonense registra 

que “Sulmona é a minha pátria, uma terra rica em córregos gelados, a 

noventa milhas de Roma [...]. 

O poeta estudado neste artigo conviveu com seus contemporâneos 

Propércio, Horácio, Emilio Macrão, Pôntico e Bassos; não contraiu ami-

zade com Vergílio, o poeta da Eneida. 

Ao longo do corpus de nosso artigo, retirado do Terceiro Livro 

dos Fasti, concluímos que a erudição, o preciosismo da forma e da com-

posição desta obra resgatou as inúmeras festas e cerimônias religiosas 

romanas , a etiologia das divindades, seus poderes e efeitos sobre os mor-

tais e sobre os semideuses que entre os versos 329-356 foram trazidos à 

luz pelo poeta Ovídio (Publius Ovidius Naso) aos romanos que, na época 

da publicação dos Fasti estavam esquecidos ou mesmo ignorados pelos 

romanos. Concluímos, também, que este resgate foi possível através do 

estilo elegante e erudito de um vate sulmonense como Roma teve o privi-

légio de ter entre seus melhores escritores. 
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